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Conquistas em reunião com a SEP 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

PORTUS 
No dia 5 de fevereiro, em audiência com o senador Paulo 
Paim, foi relatada a questão do Portus e do não acesso ao 
relatório final do grupo de trabalho. O senador atendeu ao 
nosso pedido de audiência com o novo ministro da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante, e no mesmo dia enviou ofício solicitando 
o agendamento da audiência. Tivemos ainda reunião no 
Ministério da Previdência Social com o secretário executivo, 
Carlos Gabas, Dr. Jaime e Dr. Paulo Sergio. A orientação foi 
de que também pedíssemos a audiência com o ministro 
Mercadante, e que constasse a necessidade da presença do 
MPS, SEP, Previc, Secretaria Geral da Presidência da 
República, o que fizemos de imediato. Uma decisão do 
governo a respeito do Portus poderá ser anunciada em 
breve, e pode ser na reunião com o ministro Mercadante. A 
expectativa é que a audiência na Casa Civil ocorra ainda em 
fevereiro. Ficou garantido que a vontade política do governo 
continua sendo a de sanear o Portus. 
  

PCCS  
Após as nossas paralisações nos dias 24 e 30 de janeiro, o 
tema prosperou na Codesa, Codeba, Codern e CDP. Estas 
empresas ou já enviaram proposta para SEP ou Dest, ou 
apresentaram minutas aos sindicatos, estando em debate 
ajustes nos valores das tabelas salariais. Na Codesp e CDRJ, 
os planos já tinham sido implantados, portanto, passam 
agora por ajustes, reposicionamento e enquadramento.  
 

ACORDO COLETIVO 
Entre as conquistas dos nossos movimentos dos dias 24 e 30 
de janeiro está a liberação pelo Dest para assinatura do ACT 
2013/2014 entre Suport-ES e Codesa. 
 

GUARDA PORTUÁRIA 
A intenção da Secretaria de Portos era publicar, em 
dezembro do ano passado, portaria definindo a terceirização  

 

 

O presidente do Suport-ES, Ernani Pereira Pinto, e os diretores Jairo Silva e Sandy Roberts Junior, 
estiveram em Brasília na última semana para reunião entre a Federação Nacional dos Portuários (FNP), 

sindicatos filiados e o secretário-executivo da Secretaria de Portos, Eduardo Xavier. Foram tratadas 
soluções para nossas principais reivindicações: Acordo Coletivo com a Codesa, Plano de Cargos Carreiras 

e Salários (PCCS) na empresa, Portus, regulamentação da Guarda Portuária e trabalho da capatazia. 
 

de metade das atividades da corporação. Porém, após 
intervenção da FNP e sindicatos, em reunião do dia 19 de 
novembro, fomos contundentes em afirmar que a segurança 
portuária na área do porto organizado deve ser realizada 
somente pela Guarda Portuária, e o quadro mudou 
radicalmente. No dia 20 de dezembro, em reunião com o novo 
ministro da SEP, Antonio Silveira, fomos notificados de que 
não iria sair a portaria regulamentando a Guarda Portuária 
enquanto não fossemos ouvidos e o tema fosse bastante 
debatido. Será montado um cronograma de reuniões, nas 
quais teremos participação para que, se possível no primeiro 
semestre deste ano, a portaria seja montada e publicada.  
 

TRABALHO DE CAPATAZIA 
Contratação, renda mínima, treinamento, aposentadoria, 
categoria diferenciada são alguns dos pontos que estão sendo 
abordados em documento que está em elaboração pela FNP e 
Fenccovib. A ideia é realizar um Encontro Nacional de 
Capatazia. 
 

Por isso, companheiros, a orientação é para que: 
- A categoria se mantenha mobilizada e em estado 
de greve. 
- Sejam realizadas assembleias até dia 14 de 
fevereiro para fazermos as devidas avaliações 
junto às categorias. 
- Buscar o apoio das demais categorias do porto, 
debatendo a nossa pauta nas Intersindicais. 
- Manter a categoria ciente da necessidade da 
realização de passeatas, atos públicos e 
acampamentos. 
- E preparada novamente para a greve, pois é o 
instrumento legítimo de defesa dos trabalhadores. 
 
  


